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Introdução

Enquanto meio de comunicação de massa, as histórias em quadrinhos têm como objetivo, desde o início, atingir públicos diferenciados, econômica e socialmente. Ao trabalhar com uma linguagem mista (signos verbais e não-verbais) as histórias em quadrinhos, surgidas na imprensa norte-americana do final do século XIX, podem ser entendidas por todos os leitores do jornal: adultos e crianças, letrados e iletrados. Pois, se você não entende o texto, pode muito bem ler as imagens e se reconhecer nos desenhos/ambiente. E, a partir daí, interpretar o conteúdo da história de acordo com o seu repertório/contexto sócio-econômico (conferir: Moya, 1977 e 1993; Gubern, 1974 e 1979).

Dentro dessa perspectiva, os quadrinhos sempre foram o espaço por excelência da representação social. Dos cenários aos enredos, passando pelos personagens, tudo nas história em quadrinhos pode ser visto como uma apropriação imaginativa de conceitos, valores e elementos que foram, são ou podem vir a ser aceitos como reais. 

No entanto, nesse campo fértil para a criação, certos conceitos sociais e valores morais acabam sendo perpetuados numa relação paternalista entre produtor e consumidor. Assim, de um lado temos o consumidor que prefere transitar por estruturas conhecidas a ter de se deparar com ‘novidades’ que coloquem em xeque antigos posicionamentos com os quais está habituado; e, de outro, o produtor da indústria cultural capaz de estabelecer regras/normas de homogeneização das histórias em quadrinhos para ter uma maior aceitação do produto em diferentes mercados. A relação de cumplicidade entre essas duas pontas da cultura de massa fica mais evidente quando o assunto é a representação do feminino nos quadrinhos. Tal gênero, quando aparece em cena, alia idealizações ou caricaturas do que roteiristas e desenhistas, na maioria homens, imaginam das mulheres aos conceitos tradicionais do que é ser feminino. Este artigo busca discutir um pouco mais a fundo essa questão, realizando um estudo de caso em torno de uma obra específica, de autor brasileiro contemporâneo.

1- Definições claras

Quando se fala em quadrinhos - e é importante lembrar esse ponto -, cada um de nós tem em mente um repertório, um formato, uma imagem ou um personagem associado ao significado dessa palavra. Por isso, ao pensar em um trabalho sobre os diferentes modos de olhar existentes nas representações femininas das histórias em quadrinhos brasileiras, tive como referência os quadrinhos publicados em tiras, nos jornais. No caso específico deste artigo, o campo de análise foi limitado à tira Aline, de Adão Iturrusgarai, publicada diariamente no jornal Folha de S. Paulo (apresentada na segunda parte deste texto, que será disponibilizada no número 1, volume 3, da revista Agaquê).

A preferência pelas tiras vem da minha experiência como leitora de jornais. Através dos quadrinhos publicados nesse meio aprendi a gostar e admirar essa arte considerada menor. Em conseqüência, hoje, como estudiosa de quadrinhos, presto muito mais atenção nos trabalhos publicados em jornal - que considero um veículo mais rápido na divulgação de novos e/ou velhos talentos - do que os publicados em revistas. Não quero, com isso, dizer que as histórias em quadrinhos publicadas em periódicos são melhores que as publicadas em revistas, ou vice-versa. Apenas considero o jornal um espaço mais abrangente e acessível ao público que a revista.

Como, também, a palavra representação tem um espectro teórico muito amplo, optei por usar seu sentido lexical. Sendo assim, escolhi as definições apresentadas pelo Novo Dicionário da Língua Portuguesa - Aurélio, hoje em dia tão popular quanto as histórias em quadrinhos. Portanto, entendo por representação: 

1. Ato ou efeito de representar (-se). 2. Coisa que se representa. 3. Reprodução daquilo que se pensa. 4. Qualidade indispensável ou recomendável. 5. Filos. Conteúdo concreto apreendido pelos sentidos, pela imaginação, pela memória ou pelo pensamento (FERREIRA, 1986, p. 1489).

2- A representação feminina 

A partir da apresentação e definições sobre objeto de estudo e significados, ou seja, tiras e representação, o foco do trabalho dirigiu-se para as personagens femininas brasileiras publicadas no eixo Rio de Janeiro/São Paulo. Assim, buscou-se identificar como elas aparecem, o que fazem, em que situação sócio-econômica se encontram, como são tratadas dentro das histórias e quem são seus criadores. 

O motivo que me levou a identificar os criadores (homens e mulheres) de quadrinhos e o contexto de suas personagens é o fato de que, na maior parte das vezes, e até inconscientemente, eles reproduzem e acabam incentivando a ideologia cultural dominante. No caso deste trabalho, a ideologia a qual me refiro é a patriarcal. Por isso, a linha de análise utiliza os teóricos de gênero.

Preferências e referências à parte, o propósito inicial deste artigo era tentar demonstrar, através da análise de tiras feitas por homens e mulheres, que, às vezes, a “biologia” interfere na linguagem visual e verbal utilizadas na representação. Principalmente quando se trata da representação feminina. Como diz a crítica feminista americana, Elaine Showalter,

as muitas diferenças específicas que foram identificadas no discurso, na entonação e no uso da língua dos homens e mulheres não podem ser explicadas em termos de ‘duas línguagens diferentes sexualmente específicas separadas’, mas, em vez disso, precisam ser consideradas em termos de estilos, estratégias e contextos de desempenho linguístico. (...) A língua e o estilo nunca são crus e instintivos, mas sempre produto de inúmeros fatores, de gênero, tradição, memória. (...) Os buracos no discurso, os espaços vazios e as lacunas e os silêncios não são os espaços onde a consciência feminina se revela, mas as cortinas de um ‘cárcere da língua’. A literatura das mulheres ainda é assombrada pelos fantasmas da linguagem reprimida (...).. (SHOWALTER, 1994, p. 23-55).

Além de observar a linguagem e suas diferenças de gênero, a diversidade de olhares presentes na representação das histórias em quadrinhos também evidencia diferentes aspectos da ideologia patriarcal que constrói o feminino de acordo com suas necessidades.

3- Universo limitado

Com esses objetivos em mente, a primeira constatação, já pressuposta por mim, foi a de que entre as tiras publicadas em alguns dos mais destacados jornais brasileiros do eixo Rio/São Paulo - O Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo, O Globo e Jornal do Brasil - NENHUMA é feita por mulheres. Existem muitas personagens femininas, sim, mas todas são desenhadas por homens.

Algumas personagens atuam como protagonistas, caso da Aline, de Adão Iturrusgarai, publicada na Folha de S. Paulo, da Radical Chic
, de Miguel Paiva, publicada no Jornal do Brasil e no Estadão, e da Dona Marta, de Glauco, também na Folha; enquanto isso, outras atuam como coadjuvantes importantes para o desenvolvimento da história, caso da mãe do Geraldão, personagem de Glauco, publicada na Folha de S. Paulo.

Não vou esconder a frustração que senti diante da falta de mulheres produzindo tiras e a conseqüente impossibilidade de comparação entre as linguagens utilizadas por homens e mulheres nos quadrinhos brasileiros, proposta como primeira parte deste trabalho. Não saberia explicar o motivo pelo qual não existe no mercado brasileiro de tiras do eixo Rio/São Paulo, neste final de século, UMA profissional feminina SEQUER sendo publicada. Sei que na área de gibis existem mulheres produzindo histórias em quadrinhos, mas também essas quase não assinam seus trabalhos. 

Assim, diante de um universo de criadores exclusivamente masculino, optei por salientar algumas questões sobre representação e gênero, ou melhor, sobre o que se pensa e se vê retratado e sobre comportamentos culturais ideologicamente atribuídos a homens e mulheres, em uma única tira: Aline, de Adão Iturrusgarai. 

A história em quadrinhos de Adão trabalha com questões comportamentais, presentes na sociedade contemporânea, que acabam sendo vistas como “normais e naturais” também no universo dos quadrinhos. Mas, antes de chegar a essa análise, é necessário fazer uma rápida viagem no tempo para situar a representação feminina nos quadrinhos.

4- A mulher como imagem, o homem como dono do olhar 

O movimento das mulheres, também conhecido como Movimento Feminista
, iniciado no século 19 na Europa e nos EUA e catapultado ao centro dos acontecimentos, principalmente, pela classe média americana do pós Segunda Guerra Mundial, eclode nos nos 60. Brigando contra preconceitos e tentando assumir seu lugar na história, as mulheres ‘atacam’ em várias frentes
 para divulgar suas idéias.

Embalados por esses questionamentos sociais, roteiristas e desenhistas de quadrinhos não perdem tempo e criam personagens femininas marcantes
, objetivando atingir o principal público das histórias em quadrinhos para adultos: os homens. Assim, se, por um lado, ascender ao papel de protagonistas e ganhar maior visibilidade num veículo de comunicação de massa como as histórias em quadrinhos é uma vitória das mulheres, por outro, a “nova” mulher, que reivindica igualdade de direitos com os homens, não consegue se identificar com sua representação de papel. Tudo porque as personagens femininas que passam a habitar os quadrinhos, independentes e liberadas, não são uma criação das mulheres, mas uma projeção masculina sobre os modelos reivindicados por mulheres no mundo todo
. Deste modo, tal projeção masculina não consegue escapar de uma outra representação: aquela que eles consideram como feminino. 

A falta de identificação do público feminino com as mulheres de papel esbarra, sob todos os ângulos, no conceito de representação feminina difundido pelos artistas homens. 

Este conceito cultural, imposto às mulheres ao longo dos séculos pela sociedade patriarcal e muito pouco flexível em sua essência
, cria um tipo de figura feminina de fácil identificação com o público.

Como bem contextualiza o professor João Alexandre Barbosa em texto publicado no livro A Mulher de Papel,

existe um mecanismo, que não é só feminino mas de toda a sociedade, impondo uma imagem que é um produto já preparado por um certo ‘horizonte de expectativa’ marcadamente ideológico. Representa-se aquela mulher que a sociedade dirigida pelos homens espera ver representada. Não apenas uma imagem: uma imagem-reflexa que termina sendo o reflexo de uma imagem. A representação, deste modo, impõe-se como um símbolo e extrai a sua força do fato de que tal símbolo deve obedecer estritamente ao que se quer representado
.

Conclusão: A indústria cultural dá as cartas

Ao demonstrar potencial para chocar os leitores, inovando técnicas narrativas e abrindo espaço para personagens e temas secundários tornarem-se protagonistas, e não o fazendo, os quadrinhos revelam sua face de produto industrial. E, como produto de cultura de massa submetido às leis econômicas que regulam a fabricação, a saída e o consumo, as histórias em quadrinhos devem agradar ao freguês e não lhes trazer problemas. Ao optar pela manutenção de uma estrutura paternalista de comunicação dos valores, onde é dado ao consumidor, com pequenas doses de variação, aquilo que ele tem condições de reconhecer como parte do seu repertório, os quadrinhos desprezam a possibilidade de romper com o establishment. 

(Na segunda parte deste artigo, um exemplo concreto dessa opção da indústria quadrinhística será discutido, analisando-se a tira Aline, de Adão Iturrusgaray.)
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Introdução

6- Em cena, Aline encena

Adão Iturrusgarai retrata em sua tira jovens urbanos, modernos e “abertos”, habitantes de uma cidade cosmopolita, sintonizados com as questões do mundo em que vivem.  Para quem não lembra, Aline é uma adolescente que mora com seus dois namorados,  Otto e Pedro - também adolescentes. Só o fato do autor colocar em cena, no centro da história, uma relação amorosa vivida a três, já dá pano pra manga. 

O imaginário erótico masculino burguês ocidental tem, como um de seus elementos, a fantasia de um homem que se relaciona com várias mulheres ao mesmo tempo. Na tira de Aline, esse é o primeiro ponto aparentemente “transgressor”. Digo aparentemente, porque o autor apenas brinca com as possibilidades de desdobramento desse imaginário ao inverter as posições ocupadas por masculino e feminino nessa fantasia, mas sem deixar de ser conservador.

Por exemplo, primeiro, é a figura feminina que traz para dentro de sua casa os dois personagens masculinos, ao invés deles saírem em busca de parceiras. Detalhe: Aline não sai pelas ruas “à caça” de qualquer parceiro sexual para uma transa apenas e nada mais. Ela é uma “moça de respeito”. No começo da história, Aline já divide apartamento com Otto quando os dois resolvem procurar “mais alguém pra rachar o aluguel”
. Por insistência de Otto, fica decidido que esse alguém será homem - sem chance para um homossexual!

Segundo, esclarecida a possibilidade de um relacionamento amoroso/sexual a três, fica estabelecido, para os personagens masculinos, que sexo entre eles está fora de cogitação. Portanto, o menáge à trois, no qual cada integrante tem liberdade de transar com os outros dois, jamais acontecerá. Os dois podem transar com ela, e só. Assim, a possibilidade de transgressão sexual na relação fica associada, apenas, à aparência e à expectativa social, mas não à prática do triângulo amoroso.

Terceiro, o relacionamento “transgressor” divulgado pela tira é aceito socialmente sem escândalos, porque é veiculado por um grande jornal (Folha de S.Paulo) que se coloca no mercado como sendo de “vanguarda” e “moderno”, portanto, aberto às mudanças culturais e comportamentais do mundo globalizado; e porque os integrantes do trio deixam claro sua opção pela heterossexualidade dentro desse “novo” núcleo familiar. Assim, os valores que se esperam ver representados e associados ao gênero masculino serão representados e associados ao masculino, o mesmo acontecendo ao feminino. E, por último, mas não encerrando a ciranda do conservadorismo, todos os personagens envolvidos na história são adolescentes, tidos no senso comum como indefinidos sexualmente, economicamente, culturalmente e politicamente e que, por isso, podem se dar ao luxo de experimentar.

Outro ponto pouco usual apresentado da tira, mas nem por isso transgressor, é o fato de que, teoricamente, quem dá as cartas nesse triângulo é Aline. Então, seria essa uma HQ feminista?! Não. A resposta aparece na próxima tirinha da história. Ela só “manda” na relação, ou melhor, diz o que espera que eles façam para ela, porque é a única que trabalha - traz dinheiro para casa. Na visão de Otto e Pedro, o trabalho de Aline significa a geladeira cheia de comida e tranquilidade para curtirem o ócio da adolescência. Em momento algum essa situação cria nos dois personagens qualquer tipo de insegurança ou ameaça à masculinidade. Ao buscar dinheiro para sustentar a família, Aline assume uma postura masculina de força e virilidade que a deixa em pé de igualdade de direitos com os dois meninos. Ou seja, ela é tão “macho” quanto eles.

Engana-se quem pensa que ao colocar a personagem feminina em evidência e no centro dos acontecimentos, o autor privilegie esse gênero. Ao posicioná-la como eixo principal da relação, ele não está acrescentando nada à discussão de dominação e submissão. Está apenas invertendo os papéis, aparentemente, para que possa ter histórias para contar. Histórias essas bem mais próximas da realidade feminina desse fim de século, onde as mulheres, tanto quanto os homens, trabalham para sustentar a casa e a família. Mas o enredo das tiras de Aline não rompe com a ideologia patriarcal que, no senso comum, ainda acha que o lugar da mulher é zelando pelo lar.

Se no lugar de Aline a personagem principal fosse masculina, provavelmente, teríamos uma vida curta para essa HQ por retratar algo bastante conhecido do público. Sendo Aline a principal, e esta assumindo um papel masculino de provedor e guia dentro da relação (com livre acesso ao espaço público), fica mais fácil criar situações e provocar o riso, mas não fazer pensar sobre a masculinização sofrida pela personagem para poder ocupar o espaço central na tira.

Como diz a crítica feminista Ann Kaplan,

“(...) quando o homem deixa seu papel tradicional, em que controla a ação e assume o de objeto sexual, a mulher adota o papel ‘masculino’ de dono do olhar e iniciador da ação. Quase sempre perdendo, ao fazê-lo, as características femininas tradicionais - não aquelas de sedução, mas antes as de bondade, humanidade, maternidade. Agora ela é quase sempre fria, enérgica, ambiciosa, manipuladora, exatamente como os homens cuja posição usurpou.”

7- Feminista só na aparência

Ao longo dos séculos, o olhar masculino, com o lastro de seu poder político e econômico, além de sexual, relegou a mulher à ausência, ao silêncio e à marginalidade, usando uma série de mecanismos. Segundo Kaplan,

“feita para funcionar como objeto erótico, a mulher deve sacrificar seu desejo em favor do desejo masculino. (...) As mulheres, vulneráveis tanto econômica quanto sexualmente, (...) precisam que certo tipo de homem as proteja de sua própria vulnerabilidade a outro tipo de homem.”

Mais uma vez brincando com os gêneros e as expectativas comportamentais ligadas a eles, o autor desloca a vulnerabilidade econômica e sexual associadas ao universo feminino jogando-as em Otto e Pedro - transformados nas figuras femininas da história. Essa questão é realçada com a entrada de uma outra personagem na trama: a vizinha. Famosa, ela é modelo, saiu nua na Playboy, mora no apartamento ao lado e está chamando a atenção de Pedro e Otto. A vizinha é a outra figura feminina, mas com postura masculina, que vai reivindicar, na visão de Aline, ascendência sobre os dois adolescentes que não trabalham e se sentem incapazes de assumir responsabilidades profissionais.

Com tal distribuição de papéis, cabe a Aline reafirmar sua posição masculina de dona do pedaço, protetora da vulnerabilidade de Otto e Pedro diante da vizinha, figura com postura semelhante a de Aline, que disputa a atenção dos dois garotos. O autor desenvolve na tira um enredo antigo, bastante conhecido do público (a figura feminina disputada por duas, ou mais, figuras masculinas), e trabalha sobre a idéia de forte (masculino) e fraco (feminino) presentes na ideologia patriarcal. Mais uma vez, o que em princípio parece ser trangressor e inovador, cai no lugar comum da ideologia patriarcal. O triângulo amoroso é posto à prova com a participação de outros personagens na história, mas o feminino, encarnado por um personagem masculino ou feminino, ainda é o lado mais frágil, vulnerável, manipulável e que não sabe o que quer.

Se, em uma primeira leitura, encaramos a atitude de Aline em relação à vizinha como uma simples crise de ciúmes “típica” do universo feminino, ao invés da luta pela proteção do território e do que lhe pertence (os dois namorados) “típica” do universo masculino, tal impressão se desfaz quando o autor inicia uma outra série de episódios na qual mostra a reação de Otto e Pedro diante de onde e com quem Aline trabalha.

Novamente ocupando na trama a posição de vulneráveis da história, e portanto femininos, os dois aprontam as maiores confusões na loja de CDs em que a protagonista trabalha. Dessa vez sim, por puro ciúmes e insegurança. Pois Aline vê em Pipo - o dono da loja - apenas seu chefe e um amigo. Diferente da vizinha, Pipo não dá em cima de Aline, a trata com educação e respeita sua intimidade com Otto e Pedro. Dessa forma, a perseguição a Pipo, feita pelos dois adolescentes, aparece vazia de conteúdo que não seja exclusivamente passional. Mais uma vez, o autor reproduz e dá continuidade a ideologia que vê na representação do feminino o lugar do instável, do pouco confiável e do passional.

8- O Feminino no Feminino

Nem sempre Aline é o masculino da trama. A alternância da utilização dos gêneros na caracterização comportamental dos personagens ocorre de acordo com as conveniências temáticas da tira. E quando isso ocorre, o feminino na personagem feminina é tratado de modo a permanecer submisso às vontades masculinas.

Certo dia, Aline diz a Otto e Pedro que está disposta a colocar um piercing. Como outros adolescentes da sua idade que vivem em um grande centro urbano e estão sintonizados com os modismos do mundo, ela também resolve “entrar na onda” do adorno corporal. A única dúvida é onde colocá-lo? “Não sei se ponho o piercing no nariz! No umbigo... Ou aqui!”, diz, apontando para o bumbum e horrorizando Otto e Pedro. A partir dessa introdução ao tema piercing, Aline ocupa novamente o lugar do feminino na história. Feminino esse que deve obedecer à representação da expectativa masculina de beleza e não à sua própria. Por isso, quando vêem Aline querendo “modificar” o corpo que eles acham tão belo, Otto e Pedro decidem partir para o “ataque”. Das caretas de reprovação e gemidos, passando pela chantagem de revelar o fato aos pais dela, até o desdém com que tratam o profissional que coloca o piercing e a própria personagem, os dois garotos tentam de tudo para demovê-la da ação e reivindicar a vontade deles sobre o corpo da amada.

Ultrapassadas as barreiras colocadas por Otto e Pedro, a personagem se depara com a indiferença do grupo social que freqüenta. Diz o narrador, “Aline vai passear com seu piercing. Quer chamar a atenção de todos... Ela vai ter que se esforçar”. Em um grupo social no qual parte das pessoas usa adornos no corpo, a atitude de Aline passa a ser vista como uma tentativa ingênua de chamar a atenção para si. Ao querer se diferenciar dos outros acaba se tornando igual a eles. Com essa observação, o narrador endoça o discurso de Pedro e Otto que reivindicam o direito masculino de ditar normas estéticas para o corpo feminino. Primeiro causando indignação nos parceiros, depois indiferença no grupo que freqüenta, o piercing no umbigo de Aline é apenas uma tentativa da personagem de sentir mais bonita. Vencida pelas críticas, a personagem resolve tirar o adorno do umbigo e fazer felizes seus companheiros.

9 - Toma que o filho é seu

Outro tema delicado, que não escapa ao lugar comum do machismo numa tentativa de tornar a situação engraçada, é o da gravidez na adolescência. Um belo dia, Aline diz aos parceiros que acha que está grávida. “Sabem o que isso significa?”, indaga ela. “Claro!...”, respondem os dois em coro. “Significa que eu nem te conheço!”, diz Otto, enquanto foge com sua bagagem. “E eu nunca vi você mais gorda!”, emenda Pedro, fugindo junto com o amigo. A personagem também fica completamente desarmada quando começa a questionar a paternidade do filho. “E se eu estiver grávida? Como vamos saber quem é o pai da criança?”, pergunta Aline, deitada na cama entre Otto e Pedro. “Tô fora! Sou estéril!”, fala o primeiro. “E você Pedro? ...Não vai me dizer que é estéril também!”, diz ela, com cara de braba e mãos na cintura. “Claro que não Aline... Eu liguei as trompas!”, revela Pedro, com a maior cara-de-pau.

Ao fazer humor com um assunto sério, tratado de forma leviana, a tira acaba por reproduzir uma atitude masculina de extremo preconceito. Preconceito esse que reforça a antiga idéia de que as mulheres que transam com mais de um parceiro devem arcar com esse tipo de “imprevisto” e de que os homens que se relacionam com parceiras que também possuem outros parceiros não devem assumir nenhuma responsabilidade relacionada à gravidez dessa mulher. Enfim, o triângulo amoroso, “transgressor” à primeira vista, acaba por revelar-se tão conservador  quanto uma HQ de Walt Disney.
Conclusão

Simpáticos, divertidos e revolucionários num primeiro momento, os personagens da tira Aline revelam-se, num olhar mais atento, engraçados sim, mas conservadores e enquadrados no padrão ideológico burguês que, aparentemente, querem denunciar, desmascarar. Mesmo desconhecendo o método de inspiração/produção do autor, não sei se ele simplesmente põe no papel o que vê a juventude, que passa à sua frente, fazer no dia-a-dia. Ou se, ao retratá-los como modernos na aparência e conservadores nas atitudes e comportamentos, está fazendo uma crítica aos costumes desses jovens que acabam por se apresentar como se ainda fossem os mesmos e vivessem como seus avós. Dentro desse processo de criação não sei se em algum momento o autor reflete sobre o resultado de seu trabalho, ou se apenas desenha os personagens e as tramas. Como não o entrevistei, não sei se ele tem consciência das várias possibilidades de leitura que essa tira permite. Entre as várias possibilidades de leitura apresentadas pela tira, optei por realçar a representação do feminino nos personagens, de acordo com as conveniências temáticas. Com isso, acabei por descobrir enredos bastante moralistas posicionados de forma preconceituosa em relação às mulheres que têm mais de um parceiro e que que engravidam, e ao homossexualismo masculino. Bem como à insistência de a representação do feminino seja submetida aos padrões estéticos determinados pelo olhar masculino e que esse mesmo feminino seja visto como frágil, vulnerável e passional.
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